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Fundamentos

A presença cênica não é um atributo do ator. Se assim fosse, a definição

lugar-comum valeria: a presença é uma habilidade técnico-corporal e energética

capaz de “prender” a atenção do público. Essa, definitivamente, não é a definição

de  presença  cênica.  Qualquer  ação  física  –  base  geradora  da  uma  presença

cênica para o ator - somente tem sentido se ela for composta por uma seta de

mão dupla, ou seja, se ela estimular uma co-experiência poética – portanto criativa

- entre ator/público/espaço/tempo. Qualquer ação física/presença cênica, nesse

sentido, gera uma rede afetiva e, portanto, é sempre coletiva. Sabemos que para

refletirmos  e  praticarmos  o  conceito  de  presença  cênica  de  uma  forma  mais

coletiva,  relacional  e  co-criativa  devemos pensá-lo  atrelado  a  um conjunto  de

práticas  realizadas a  partir  de  outros  parâmetros  conceituais  de  corpo.  Assim,

praticar  a  presença  cênica  corpórea  por  esse  viés  nos  remete  a  uma

epistemologia  da  experiência.  Não  do  experimento,  mas  da  experiência.  Uma

presença-acontecimento-espetáculo que mobiliza os agentes da cena para outros

planos poéticos. Presença que se constrói em rede: não uma potência privada, um

atributo  individual  localizável  e  inteligível  que  teria  como  objetivo  um  simples

“chamar a atenção do público” (cf.  Pavis, 2001); mas, sim, como EFEITOS DE



PRESENÇA  (Gumbrecht,  2010)  que  são  produzidos  por  uma  porosidade

relacional dos corpos numa sempre ontogênese da ação em ato; uma certa escuta

do fora que inclui o outro, o espaço e o tempo na tentativa de estabelecer uma

relação coletiva de jogo potente e poético. Uma presença da composição poética

de múltiplos corpos em relação de ampliação de potência e diferenciação de si.

Objetivos
 Propor  experiências  de presença coletiva por  meio  de exercícios físicos

específicos para tal fim criados pelo LUME.
 Proporcionar experiências de ampliação da percepção.
 Vivenciar trabalhos de ampliação energética.
 Gerar um espaço de indagação e análise crítica dos experimentos práticos. 
 Produção de conhecimento a partir das práticas trabalhadas.
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